
 

 

 

ATIVIDADE DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM QUEDA 
 

Indicador do nível de atividade  

comparado com o mês anterior  
(Dezembro de 2014) 

A indústria da construção encerra 2014 

desaquecida. Os indicadores de tendência do mês 

de dezembro mostram que a situação da indústria 

da construção se mantém desfavorável.  

O indicador de evolução do nível de atividade 

situou-se em 38,6 pontos em dezembro. O 

posicionamento do indicador abaixo da linha 

divisória dos 50 pontos, sinaliza queda da 

atividade. 

O indicador de Utilização da Capacidade de 

Operação (UCO) do setor alcançou 64% em 

dezembro. Segundo os entrevistados, esse 

percentual encontra-se abaixo do usual para os 

mesmos meses de anos anteriores.       

O indicador do número de empregados situou-se 

em 40,2 pontos em dezembro, permanecendo abaixo da linha dos 50 pontos, indicando queda no 

quadro de empregados. 

 G rá f i c o :  N ív e l  de  a t iv i d a d e  c om pa r a d o  a o  m ês  a nt e r i o r   

 

 



 

 

 

PRINCIPAIS PROBLEMAS (%) 
(4º trimestre de 2014) 
 
 

A “Inadimplência dos clientes” tem preocupado os empresários entrevistados neste último trimestre 

do ano. Esse item, que no terceiro trimestre aparaceu em 10º lugar no ranking dos principais 

problemas enfrentados pelos empresários do Distrito Federal, subiu para o 3º lugar. Também 

chama a atenção o aumento de assinalações que passou de 9,4% para 15%, respectivamente. 

Já a “Elevada carga tributária” e a “Falta de demanda”, que no trimestre anterior apareceram 

empatadas em primeiro lugar no ranking dos principais problemas, ocupam neste quarto trimestre, 

respectivamente, o primeiro (23,0%) e segundo lugar (21,0%) no ranking.  

O item “Taxas de juros elevadas” também continuar a preocupar os entrevistados. Neste quarto 

trimestre, o item aparece  em 4º lugar (12, 0%). Em 5º lugar (11,0%), aparece o item “falta de 

trabalhador qualificado”, que no trimestre anterior, ocupou o  2ª lugar (17,40%). 

 

Gráfico: Principais Problemas – 4º trimestre de 2014 (%)      



 

 

 

INDICADORES DE EXPECTATIVAS  
(próximos seis meses a partir de janeiro de 2015) 
 
 

Para os próximos seis meses, os 

empresários da indústria da 

construção do Distrito Federal 

permanecem demonstrando 

pessimismo pelo 6º mês consecutivo.  

Todos os indicadores de expectativas 

permanecem  abaixo da linha divisória 

dos 50 pontos.    

Os dados são provenientes de pesquisa 

realizada pela Federação das Indústrias 

do Distrito Federal (Fibra) em parceria 

com a Confederação Nacional da 

Indústria (CNI), no período de 05 a 15 

de janeiro de 2015. 

 

  
 

 

   

Observação: O s  I n d i c a d o r e s  d a  S o n d a g e m  d a  I n d ú s t r i a  d a  C o n s t r u ç ã o  v a r i a m  n o  i n t e r v a l o  d e  0  a  1 0 0  p o n t o s .   

P a r a  i n f o r m a ç õ e s  m e t o d o l ó g i c a s ,  c o n s u l t e  o  s i t e  d a  C N I  a c e s s a n d o  
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